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Impacto do cenário 
adverso e cautela dos 
produtores marcam  
a Expodireto Cotrijal

Conhecimento que
movimenta o agro.
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COMERCIALIZAÇÃO

Crise no campo esfria vendas de máquinas na feira
Indústria aponta queda 

no faturamento nacional e 

expositores relatam ritmo 

mais lento dos negócios

Claudio Medaglia, de Não-Me-Toque
claudiom@jcrs.com.br

A desaceleração nas vendas de 
máquinas agrícolas observada na 
Expodireto Cotrijal 2026 ocorre em 
meio a um cenário mais adverso para 
o setor no País. A própria indústria 
já registra retração no faturamento 
e projeta um ano mais difícil para o 
mercado.

Durante reunião realizada na fei-
ra, a Associação Brasileira da Indús-
tria de Máquinas e Equipamentos 
(Abimaq) apresentou aos associados 
um balanço do desempenho recen-
te do setor. Segundo o presidente 
da Câmara Setorial de Máquinas e 
Implementos Agrícolas da entidade, 
Pedro Estevão Bastos, o faturamento 
caiu 7% nos últimos seis meses em 
comparação com o mesmo período 
do ano anterior. Em janeiro de 2026, 
a retração foi ainda mais acentuada, 
de 15,6%.

De acordo com a entidade, fa-
tores como inadimplência elevada, 
maior rigor na concessão de crédito, 
juros altos e queda nos preços das 
commodities ajudam a explicar o 
enfraquecimento da demanda por 
equipamentos. A Abimaq também 
citou o ambiente de maior incerteza 
no cenário internacional, incluindo 
tensões geopolíticas como o conflito 
envolvendo Irã, apontado como uma 
variável adicional de risco para a eco-
nomia global e para os mercados.

Nesse cenário de margens mais 
apertadas e maior imprevisibilidade, 

Menor circulação de público no parque e nos estandes das revendas e concessionárias impactou negócios em Não-Me-Toque
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a indústria observa mudança nas 
prioridades de investimento dentro 
das propriedades rurais. “Agricultores 
tendem a priorizar compra de insu-
mos; os investimentos em renovação 
de frota ficam em segundo plano”, 
destacou a Abimaq no balanço apre-
sentado durante a feira.

A entidade projeta que o fatura-
mento do setor em 2026 deve cair 
cerca de 8% em relação a 2025, com 
viés de baixa.

O ambiente observado nos estan-
des da Expodireto Cotrijal reflete esse 
cenário de cautela. Participantes do 
setor relatam ritmo mais lento nas ne-
gociações durante a edição deste ano.

Uma fonte ligada ao setor avaliou 
que o desempenho da feira reproduz 
o momento vivido pela indústria e pe-
los produtores.

“É isso mesmo, retrato desse ce-
nário fraco que o setor vive e foi evi-
denciado na feira”, disse.

O comportamento dos visitantes 
nas concessionárias e revendas mos-
tra a cautela nas decisões de inves-
timento. Estandes parados, vende-
dores conversando entre si e poucos 
movimentos efetivos de negócios.

Outro indicativo do momento difí-
cil é a ausência de um balanço oficial 
de negócios da feira. A organização 
da Expodireto orientou participantes 
— incluindo expositores e agentes 
do sistema financeiro — de que não 
divulgará os números consolidados 
de vendas da edição. A decisão repete 
a postura adotada no ano passado e 
reduz um dos indicadores tradicional-
mente usados para medir o desempe-
nho comercial do evento.

No Rio Grande do Sul, a situação 
financeira do produtor ainda é pres-
sionada pela atual safra de grãos. A 
estiagem e as altas temperaturas já 
provocaram perdas estimadas em 
pelo menos 11% na produção esta-

dual, enquanto a colheita ainda se-
gue em andamento em várias regiões.

Nesse contexto, o comportamen-
to mais cauteloso observado na feira 
reflete a necessidade de priorizar 
despesas diretamente ligadas à con-
dução da lavoura antes de assumir 
novos investimentos em máquinas.

O presidente da Expodireto Co-
trijal, Nei Manica, reconheceu que o 
volume de negócios ficou abaixo do 
desejado, mas avaliou que o resulta-
do era esperado diante da conjuntura 
enfrentada pelos produtores.

“As comercializações não foram 
aquelas que todo mundo gostaria que 
fossem”, afirmou. Segundo ele, o am-
biente econômico marcado por desca-
pitalização no campo, falta de recur-
sos e juros elevados ajuda a explicar a 
cautela nas decisões de investimento.

Manica avalia que parte das ne-
gociações pode ocorrer após a feira, 
caso avancem medidas de enfren-

tamento ao endividamento rural em 
discussão em Brasília. “Primeiro tem 
que curar a doença do produtor, que é 
o endividamento. Depois vem o recur-
so para investimento”, disse.

Na avaliação do dirigente, a feira 
cumpriu o papel de reunir produtores, 
empresas e instituições em torno de 
tecnologia, inovação e debates sobre 
o futuro do setor. Ele também desta-
cou o interesse crescente por alterna-
tivas para reduzir os impactos climá-
ticos nas lavouras, como projetos de 
irrigação.

Segundo Manica, propostas dis-
cutidas recentemente pelo governo 
do Rio Grande do Sul incluem a cria-
ção de um programa estruturado de 
irrigação, que poderia financiar não 
apenas equipamentos, mas também 
infraestrutura como energia, barra-
gens e canais de transposição de 
água.

“Se realmente forem viabilizados 
esses recursos, o Estado poderá fazer 
um grande programa de irrigação”, 
afirmou.

Mercado de 
máquinas
 Faturamento do setor: 
queda de 7% nos últimos 
seis meses

 Janeiro de 2026: retração 
de 15,6%

 Projeção para 2026: 
queda de 8% ante 2025

 Prioridade nas 
propriedades: insumos 
antes da renovação de frota

 Ambiente na feira: ritmo 
mais lento nas negociações

FONTE: ABIMAQ

A Expodireto Cotrijal caminha 
para uma transformação estrutural 
que deve impactar diretamente a 
participação de expositores do setor 
de máquinas e implementos agríco-
las já na edição de 2027. A partir de 
um acordo entre Cotrijal, prefeitura de 
Não-Me-Toque e o governo do Estado 
do Rio Grande do Sul, foi iniciada uma 
obra de realocação do traçado da ro-
dovia ERS-142 em frente ao parque 
de exposições, liberando uma área 
estratégica para a expansão do even-
to.

O trecho de aproximadamente 2 
quilômetros da ERS-142 que atual-
mente atravessa a frente do parque 
foi municipalizado e remanejado em 

um novo traçado, que já está em fun-
cionamento durante a edição da feira 
de 2026. Essa mudança viária abre 
espaço para que o estacionamento 
hoje ocupado por veículos seja incor-
porado ao parque de exposições.

A obra faz parte de um projeto 
maior — inicialmente aprovado em 
2025 com autorização municipal e 
participação do Departamento Autô-
nomo de Estradas e Rodagens (Daer) 
—, que permitirá ampliar o parque em 
cerca de 42 mil metros quadrados, o 
equivalente a 14 quadras de exposi-
ção. A expectativa é que esse espaço 
esteja pronto para receber exposito-
res já na Expodireto de 2027.

A nova área será fundamental 

para atender à crescente demanda 
de empresas do setor de máquinas e 
implementos agrícolas, que há anos 
buscam espaço adicional no parque 
para expor seus produtos e tecnolo-
gias. Essa área, tradicionalmente uma 
das mais movimentadas e importan-
tes da feira, reúne marcas nacionais 
e internacionais e demonstra a evolu-
ção do parque como vitrine tecnológi-
ca do agronegócio brasileiro.

A ampliação viária e territorial do 
parque deverá fortalecer a Expodireto 
como plataforma de negócios e tecno-
logia para o agro. A expansão também 
é vista como um fator de estímulo à 
competitividade e ao desenvolvimen-
to regional.

INFRAESTRUTURA

Expodireto prepara nova área de 42 mil metros quadrados para máquinas e implementos
EVANDRO OLIVEIRA/JC

O atual estacionamento da Expodireto será incorporado ao parque de exposições
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ENTREVISTA

Estacionamento do parque da  
Expodireto também será ampliado

O gerente da Expodireto Cotrijal, 
Luciano de Moraes, reforça que, além 
da ampliação da área do parque, que 
beneficiará especialmente exposito-
res de máquinas, o estacionamen-
to também deve ocupar uma área 
maior, a partir das próximas edições 
da feira.

Jornal do Comércio - Como se-
rão as obras no entorno do parque 
e quais as vantagens para público e 
expositores?

Luciano de Moraes - Após o tér-
mino desta edição da Expodireto, as 
atenções da equipe estarão volta-
das à execução das próximas fases 
da obra de ampliação da área de 
exposição. Com a rodovia reposicio-
nada, o próximo passo será integrar 
as áreas do parque, com a retirada 
do asfalto antigo e o nivelamento do 
terreno, para posterior instalação das 
quadras e ruas. A mudança impacta 
principalmente os expositores. Com 
a ampliação do espaço, será possível 
receber novos expositores, especial-
mente dos segmentos de máquinas 
e equipamentos, que aguardam para 
integrar a feira. Atualmente, cerca de 
200 empresas estão na expectativa 
de participar do evento e, com a ex-
pansão da área de exposição, será 
possível avaliar quantas poderão ser 
contempladas no novo espaço.  Com 
relação aos acessos ao parque e ao 
estacionamento, após o término des-
ta edição da feira também será feita 
uma nova avaliação sobre o fluxo de 
acesso dos visitantes ao parque. Ago-
ra, com a experiência prática do even-
to, já foi possível identificar pontos 
que podem receber melhorias. A ex-

pectativa é que esses ajustes tragam 
ainda mais conforto e agilidade para 
expositores e visitantes chegarem ao 
evento.

JC - Qual o investimento feito e 
em função do que será realizada a 
ampliação?

Moraes - O valor total do investi-
mento ainda será definido, conside-
rando também essa avaliação a ser 
realizada após o evento. Podemos 
dizer que será um investimento signi-
ficativo. A ampliação do parque está 
sendo realizada de maneira a agregar 
mais expositores que aguardam para 
participar do evento e também para 
permitir, futuramente, a reorganiza-
ção de algumas estruturas na área 
central da Expodireto. Com relação ao 
estacionamento, a partir da avaliação 
pós-feira será possível definir melhor 
as intervenções necessárias, de for-
ma a melhorar a logística de acesso 
ao parque.

JC - Existe alguma previsão de 
aumento das áreas de estaciona-
mento?

Moraes - Há uma previsão de am-

pliação das áreas de estacionamen-
to. Algumas questões ainda precisam 
ser definidas ao longo do ano, mas 
a ideia é aumentar pelo menos uma 
área, buscando uma solução logísti-
ca mais adequada para o público. Ao 
mesmo tempo, entendemos que os 
estacionamentos atuais conseguem 
atender à demanda da feira, contan-
do ainda com os estacionamentos 
que funcionam de forma particular 
durante o evento e que também aten-
dem o público.

JC - Além da questão dos aces-
sos, que outras obras estão previs-
tas para as próximas edições para 
melhorias no parque?

Moraes - A organização da feira 
está constantemente discutindo me-
lhorias e levantando sugestões. Exis-
te a possibilidade de novos acessos e 
outras intervenções, mas essas defi-
nições devem ocorrer após uma aná-
lise do que funcionou nesta edição. A 
ideia é avaliar as necessidades e, a 
partir disso, planejar como executar 
as melhorias ao longo do ano para as 
próximas edições do evento.

Durante os cinco dias de Ex-
podireto, entre 9 e 13 de março, o 
Pavilhão da Agricultura Familiar re-
cebeu grande movimentação de vi-
sitantes. O público encontrou novos 
produtos e expositores, assim como 
mercadorias e empreendimentos 
já tradicionais na feira. Para os 48 
novos empreendimentos partici-
pantes, os resultados alcançados 
superaram as expectativas.

“O Pavilhão da Agricultura Fami-
liar é sempre um ponto de bastante 
fluxo de pessoas. E, neste ano, não 
foi diferente", confirma Vilmar Leit-
zke, assistente técnico regional da 
Emater/RS-Ascar de Passo Fundo/
RS e coordenador do espaço. 

Assim como nos últimos anos, 
o público buscou produtos com 
sabores diferenciados e lançamen-
tos. Entre os destaques, estava o 
sabor da erva-mate, que brilhou em 
produtos como bolachas, refrige-
rantes e até sorvete. 

Além disso, os expositores mais 
antigos puderam compartilhar 
experiências com os mais novos, 

consolidando o pavilhão como um 
espaço de troca e aprendizado.

O expressivo número de es-
treantes está ligado à crescente 
formalização de empreendimen-
tos com o Selo Sabor Gaúcho, que 
certifica os produtos originários da 
agricultura familiar do Rio Grande 
do Sul. Além disso, o setor observa 
maior interesse por feiras com pro-
dutos da agricultura familiar.

Para os consumidores que 
priorizam alimentos orgânicos, 18 
expositores apresentaram certi-
ficações reconhecidas. O espaço 
também teve destaque para o tra-
dicional artesanato gaúcho, através 
dos expositores que vieram de 119 
municípios do Rio Grande do Sul, 
além de pães, massas, embutidos, 
laticínios, cucas, sucos, doces, ca-
chaças, licores e drinks artesanais, 
atraindo grande público e valori-
zando a cultura rural. Entre os res-
ponsáveis pelos empreendimentos, 
destacaram-se 113 jovens e 97 mu-
lheres e representantes de comuni-
dades indígenas.

AGRICULTURA FAMILIAR

Novos expositores celebram 
participação no pavilhão da feira
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Pavilhão da Agricultura Familiar contou com 48 novos expositores nesta edição

EXPODIRETO COTRIJAL/DIVULGAÇÃO/JC

Moraes, gerente da Expodireto Cotrijal,  diz que as obras começam logo após a feira

Ana Esteves, especial para o JC

economia@jornaldocomercio.com.br
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PERFIL DO CAMPO

Produtor vê impacto do clima com efeitos moderados
Pesquisa da ABMRA 

revela perfil mais jovem 

e escolarizado no RS, uso 

crescente de WhatsApp 

e resistência dos canais 

tradicionais de informação

Claudio Medaglia, de Não-Me-Toque

claudiom@jcrs.com.br

Embora 86% dos produtores ru-
rais do Rio Grande do Sul reconhe-
çam que as mudanças climáticas 
terão algum impacto sobre a ativi-
dade, apenas 27% projetam efeitos 
altos ou muito altos, enquanto 73% 
avaliam que os impactos serão mo-
derados, leves ou insignificantes. 
O dado revela um produtor atento 
ao tema, mas ainda com diferentes 
percepções sobre a intensidade 
dos efeitos.

As informações fazem parte 
da pesquisa “Hábitos do Produtor 
Rural”, conduzida pela Associação 
Brasileira de Marketing Rural e 
Agro (ABMRA). A 9ª edição do le-
vantamento, concluída em 2025, 
entrevistou presencialmente mais 
de 3,1 mil produtores em 16 esta-
dos, abrangendo 15 culturas agrí-
colas e quatro cadeias pecuárias, 
com questionários de cerca de 280 
perguntas aplicados em entrevis-
tas que duraram aproximadamente 
duas horas e meia cada. Segundo 
a entidade, o estudo cobre cadeias 
que representam cerca de 95% do 
PIB do agronegócio brasileiro.

A percepção do impacto das 
alterações no clima aparece em 
escala semelhante no País, onde 
os mesmos 86% dos entrevis-
tados afirmam perceber efeitos 
das mudanças climáticas sobre a 
produção. Segundo o presidente 
da ABMRA, Ricardo Nicodemos, o 
dado mostra que o produtor tem 
consciência sobre o tema.

O recorte gaúcho indica ainda 
um perfil com maior nível de escola-
ridade em relação à média nacional 
e disposto a buscar soluções para 
enfrentar desafios estruturais da 
atividade. Enquanto a idade média 
do produtor rural brasileiro é de 48 
anos, no Rio Grande do Sul esse in-
dicador cai para 44 anos, diferença 
considerada relevante do ponto de 
vista estatístico.

Apesar da média menor, a li-
derança das propriedades ainda 
permanece concentrada em produ-
tores mais experientes.

“Quem efetivamente tem o 
poder de decisão na propriedade 
é um produtor maduro”, afirma o 
dirigente.

O dado ajuda a explicar por que 
a sucessão familiar ainda ocorre de 
forma gradual no campo.

A média de produtores rurais gaúchos com graduação é de 19%, mais do que o dobro do índice registrado no Brasil
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“A sucessão ainda não aconte-
ceu de forma plena. Ela vem ocor-
rendo ao longo dos anos”, observa.

Outro ponto em que o Estado se 
destaca é o nível de formação. No 
recorte nacional, apenas 9% dos 
produtores possuem ensino supe-
rior, enquanto no Rio Grande do Sul 
esse percentual chega a 19%.

Para Nicodemos, o avanço edu-
cacional será decisivo para a pró-
xima etapa de transformação do 
agronegócio brasileiro.

“Não importa a tecnologia se eu 
não tiver o ser humano preparado”, 
afirma. Segundo ele, o aumento 
da complexidade das máquinas e 
das ferramentas digitais exige qua-
lificação crescente para que seja 
possível extrair ganhos de produti-
vidade.

A pesquisa também investigou 
como os produtores avaliam a ca-
pacidade de adaptação da ativida-
de às mudanças climáticas.

Nesse ponto, agricultores gaú-
chos demonstram menor percep-
ção de obstáculos para encontrar 
soluções. Enquanto 31% dos entre-
vistados no País apontam dificulda-
des para enfrentar os impactos cli-
máticos, no Rio Grande do Sul esse 
percentual cai para 21%.

Segundo o presidente da en-
tidade, o resultado indica que os 
produtores gaúchos já estão mais 
mobilizados na busca por soluções 

para enfrentar esses impactos.
O levantamento também mos-

tra mudanças rápidas no compor-
tamento de comunicação no meio 
rural. O WhatsApp se tornou prati-
camente universal entre produto-
res, com presença em 99% das pro-
priedades pesquisadas. Na edição 
anterior da pesquisa, realizada em 
2021, a presença do aplicativo era 
estimada em cerca de 50%.

O avanço da ferramenta tam-
bém indica uma mudança no fluxo 
de informação no campo, cada vez 
mais compartilhada em grupos fe-
chados, o que tende a concentrar a 
circulação de conteúdos em redes 
privadas.

Apesar do crescimento das pla-
taformas digitais, o estudo mostra 
que os agricultores não abando-
naram os meios tradicionais de in-
formação. “Na verdade, o produtor 
rural é digital e analógico”, afirma 
Nicodemos.

Segundo ele, rádio, televisão, 
jornal e revista perderam espaço 
relativo com o avanço das plata-
formas digitais, mas continuam 
desempenhando papel relevante 
na construção de credibilidade das 
informações e das marcas no setor. 

Dias de campo e o contato pre-
sencial com técnicos e empresas 
também seguem entre os canais 
mais valorizados no relacionamen-
to com o público rural.

Gestão ainda baseada em cadernetas

Outro resultado relevante diz 
respeito à gestão das proprieda-
des. Mesmo com o avanço das 
tecnologias digitais, apenas 10% 
utilizam softwares de gestão, per-
centual inferior ao observado na 
edição anterior do levantamento. 
A grande maioria ainda mantém 
controles manuais ou ferramentas 
simples.

“O restante é tudo caderneta, 
no máximo Excel”, relata Nicode-
mos.

Entre os fatores que ajudam a 
explicar esse comportamento está 
o receio de compartilhar informa-
ções estratégicas em plataformas 
digitais.

“O produtor é muito resistente 
a dividir informações confiden-
ciais”, afirma. “Se eu não confio 
em uma marca, eu não cedo os 
meus dados.”

Além de orientar estratégias de 
marketing e comunicação no agro-
negócio, os dados da pesquisa 
também podem servir como base 
para políticas públicas voltadas ao 
setor.

Para o dirigente da ABMRA, 
dois pontos aparecem com desta-
que: educação e assistência técni-
ca. Ampliar o acesso à qualificação 
e fortalecer programas de extensão 
rural pode acelerar a adoção de 

tecnologias e melhorar a gestão 
das propriedades.

“O Estado precisa estar aten-
to à educação do produtor rural 
e também à questão da extensão 
técnica”, afirma.

Com um retrato detalhado dos 
hábitos, desafios e expectativas 
do campo, o levantamento busca 
oferecer um mapa estratégico da 
atividade no Brasil — ferramenta 
que pode orientar desde decisões 
empresariais até a formulação de 
políticas para o desenvolvimento 
do agronegócio.

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Nicodemos preside a Associação Brasileira 
de Marketing Rural e Agronegócio (ABMRA)



eto 2026Expodireto 2025 Segunda-feira, 16 de março de 2026
Caderno especial do Jornal do Comércio 5

COOPERATIVISMO

Ocergs aposta em 
hub de negócios para 
conectar cooperativas 
ao mercado
Evento Conexão de Negócios 

aproximou o sistema 

cooperativista de empresas do 

agro e lideranças do setor  

na Expodireto

Claudio Medaglia, de Não-Me-Toque

claudiom@jcrs.com.br

O Sistema Ocergs realizou na 
quinta-feira  a primeira edição do 
Conexão de Negócios, iniciativa vol-
tada a aproximar cooperativas gaú-
chas de grandes empresas do agro-
negócio e a ampliar oportunidades 
de parcerias comerciais. A agenda, 
na Casa do Cooperativismo, durante 
a Expodireto Cotrijal 2026, marcou 
o lançamento de uma proposta per-
manente de encontros estratégicos 
entre o cooperativismo e compa-
nhias do setor, com foco na geração 
de negócios e na integração entre 
diferentes elos da cadeia produtiva.

A iniciativa integra uma estraté-
gia mais ampla do Sistema Ocergs, 
que inclui maior presença em feiras 
internacionais, para fortalecer o pa-
pel da entidade como articuladora 
de oportunidades para o coopera-
tivismo gaúcho. A proposta é que a 
organização atue como um hub de 
negócios, conectando cooperativas 
a empresas, instituições e lideran-
ças do setor produtivo em um am-
biente voltado à identificação de 
parcerias e ao desenvolvimento de 
novos projetos.

Executivos do agronegócio destacaram oportunidades de parceria com ação do sistema cooperativo

EVANDRO OLIVEIRA/JC

dessas ferramentas pelos produto-
res. “A tecnologia sozinha não se 
transforma em resultado. A aproxi-
mação com cooperativas e institui-
ções de ensino é fundamental para 
ajudar produtores e operadores a 
utilizarem melhor essas soluções”, 
afirmou.

Segundo ele, a cooperação tam-
bém pode avançar para o desen-
volvimento conjunto de tecnologias 
adaptadas à realidade local, a partir 
de estruturas como o centro de de-
senvolvimento tecnológico da em-
presa em Campinas.

No segmento de nutrição de 
plantas, o diretor comercial da Yara 
Brasil para a Região Sul, Márcio 
Wally, destacou que as cooperati-
vas têm papel decisivo na difusão 
de inovação no campo. A empresa 
aposta em tecnologias que ampliem 
a eficiência no uso de fertilizantes e 
contribuam para elevar a produtivi-
dade das lavouras. “A melhor forma 
de diluir custos na atividade agríco-

la é produzir mais. E as cooperativas 
são fundamentais para levar essas 
inovações ao produtor, porque têm 
estrutura técnica e relação direta 
com os agricultores”, afirmou.

Na prática, explicou, muitas coo-
perativas atuam como intermediá-
rias na distribuição de fertilizantes 
e também orientam os produtores 
por meio de equipes agronômicas, 
influenciando na adoção de novas 
tecnologias.

Já o gerente de exportação da 
Mahindra Brasil, Ricardo Dutra, 
ressaltou que o cooperativismo 
também é estratégico para ampliar 
o acesso de pequenos produtores a 
máquinas e equipamentos agríco-
las. A empresa mantém fábrica em 
Dois Irmãos, no Rio Grande do Sul, 
com capacidade de produzir até 3 
mil máquinas por ano, e tem como 
foco a agricultura de menor escala. 
“Hoje cerca de 15% do nosso fatu-
ramento está ligado a negócios com 
cooperativas. Elas são um canal im-

portante para chegarmos ao peque-
no agricultor”, afirmou.

Dutra observou que o modelo 
também acompanha a estratégia 
de expansão internacional da com-
panhia, que recentemente iniciou 
operações no Paraguai com conces-
sionários voltados ao atendimento 
de cooperativas locais.

A presença dessas empresas 
reforça o interesse da indústria em 
fortalecer a relação com as coope-
rativas, que desempenham papel 
relevante na difusão de tecnolo-
gias, na organização da produção 
e na viabilização de recursos para o 
agronegócio. Também participaram 
representantes de entidades liga-
das ao desenvolvimento econômico 
e ao setor produtivo, ampliando o 
ambiente de articulação institucio-
nal. O formato será replicado em 
futuras edições, consolidando uma 
agenda permanente de relaciona-
mento com empresas e instituições 
estratégicas para o setor.

Segundo o presidente do Siste-
ma Ocergs, Darci Hartmann, a ini-
ciativa busca ampliar a atuação da 
entidade para além da representa-
ção institucional.

"Queremos atuar como um 
agente facilitador que viabiliza 
oportunidades comerciais para as 
cooperativas do Estado, no intuito 
de fortalecer a competitividade do 
setor. Atuaremos como um hub de 
negócios, conectando atores estra-
tégicos para impulsionar ainda mais 
o crescimento do cooperativismo”, 
afirmou. A agenda desta quinta-
-feira reuniu lideranças de 13 coo-
perativas dos ramos agropecuário, 
crédito, infraestrutura e transporte, 
além de executivos de grandes com-
panhias do agronegócio. Durante o 
encontro, representantes de John 
Deere, Yara Brasil e Mahindra apre-
sentaram soluções, tecnologias e 
possibilidades de parceria voltadas 
ao aumento da produtividade e da 
eficiência nas propriedades rurais 
e nas cadeias produtivas atendidas 
pelas cooperativas.

Para o diretor de vendas da linha 
agrícola da John Deere no Brasil, 
Horácio Meza, iniciativas que apro-
ximam indústria e cooperativismo 
são estratégicas para ampliar o uso 
de tecnologia no campo. Ele desta-
cou que a empresa investe mais de 
US$ 2 bilhões por ano em inovação, 
mas ressalta que o ganho de pro-
dutividade depende também da 
capacitação e da correta utilização 

Quem trabalha na indústria, comércio ou serviços, 
ou ainda preparando aquele cafezinho com leite, 
também faz parte do ciclo do agro.

É por isso que o Senar existe, para apoiar o agronegócio 
com Assistência Técnica e Gerencial, Formação ProĄssional 
Rural e Promoção Social às famílias rurais, contribuindo 
para sustentar toda a cadeia produtiva.
Porque quando o agro vai bem, a vida anda melhor.
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DEBATES

Fóruns trazem soluções para melhorar produtividade
Debates setoriais promovidos 

durante a feira em Não-Me-

Toque trouxeram ideias e 

propostas que ficam como 

legado da edição do evento

Ana Esteves, especial para o JC
economia@jornaldocomercio.com.br

A Expodireto Cotrijal já se conso-
lidou como um espaço para debates 
e busca de saídas para os principais 
gargalos dos mais diversos setores 
do agronegócio e, nesta edição, não 
foi diferente: uma série de fóruns, 
painéis e encontros marcaram os 
cinco dias da feira e, cada um deles, 
trouxe ideias, soluções e propostas 
que ficam como legado desta edição 
da mostra de Não-Me-Toque.

É o caso da 10ª edição do Fórum 
Estadual de Conservação do Solo e 
da Água, que apontou os principais 
desafios e estratégias para uma pro-
dução sustentável, justamente no 
momento em que o Rio Grande do Sul 
deve amargar mais perdas nas lavou-
ras de soja, em função da ocorrência 
de estiagem. Para a assessora da pre-
sidência do Sistema Farsul, Paula Ho-
fmeister, o evento planta sementes 
sobre pautas importantes no sentido 
de desenvolver uma agricultura rege-
nerativa. “A atividade agropecuária 
agrosilvopastoril foi apontada por 

Encontro que abordou a conservação de solo versou sobre os principais desafios e estratégias para uma produção sustentável

EXPODIRETO COTRIJAL/DIVULGAÇÃO/JC

mim como uma solução para as mu-
danças climáticas e principalmente 
como uma aliada para o nosso plane-
ta”, afirma.

A especialista reformou também 
a importância da cobertura do solo, 
365 dias por ano, como uma forma 
de armazenar carbono e água. “O 
solo é a nossa caixa d'água, e por 
isso é uma forma de enfrentamento 
das estiagens”, acrescenta.

Outro ponto de destaque foi a 
discussão sobre a precariedade dos 
solos, pela ocorrência de desordem 
física e química, com baixa taxa de 
infiltração de água e uma grande con-
centração de nutrientes na primeira 
camada. 

“O grande desafio é fazer chegar 
no campo as tecnologias e romper as 
barreiras criadas pela falta de conhe-
cimento”, afirma o chefe de Trans-

ferência de Tecnologia da Embrapa 
Trigo, Giovani Faé.

Já o chefe-geral da Embrapa Tri-
go, Jorge Lemanski, diz que há uma 
grande desordem química na cama-
da subsuperficial, identificada em 
mais de 40% das 379 mil análises de 
solos realizadas entre 1984 e 2022, 
com presença de alumínio tóxico e a 
ausência dos níveis críticos mínimos 
de fósforo e potássio.

“Essa desordem nos levou ao que 
chamamos de efeito do rio sanfona, 
que enche rapidamente e esvazia ra-
pidamente", destacou Lemanski.

As soluções voltadas à irrigação 
também estiveram no centro dos de-
bates como forma de conscientizar 
os produtores sobre a necessidade 
de uso da técnica, em tempos de 
mudanças climáticas. O engenheiro 
agrônomo Fernando Cirolini, difu-
sor técnico de Produção Vegetal da 
Cotrijal, destacou que a região vem 
ampliando a adoção da irrigação. 
“Nosso objetivo é mostrar ao agri-
cultor como estruturar um projeto de 
irrigação em todas as suas nuances. 
Buscamos soluções que garantam 
uma produção agrícola mais susten-
tável, com foco em irrigação eficiente, 
outorga de uso da água e integração 
lavoura-pecuária.”, afirmou.

O cenário atual da irrigação no 
Rio Grande do Sul foi analisado pelo 
painelista Cleiton Dalla Santa, espe-
cialista em irrigação: “hoje são cerca 
de 8 milhões de hectares irrigados, 
com potencial para chegar a 55 mi-
lhões de hectares. Há, portanto, uma 
enorme área a ser explorada com di-
ferentes sistemas de irrigação, seja 
por superfície ou inundação, asper-
são ou pivô central, entre outros”. Na 
avaliação de Dalla Santa, o acesso ao 
crédito ainda representa um desafio 
para o avanço da irrigação no Estado.

Com o tema do leite como pilar 
central, o 21º Fórum Estadual do 
Leite também trouxe questionamen-
tos e apontou saídas para questões 
relevantes como responsabilidade 
ambiental, desempenho produtivo e 
gestão eficiente, considerados como 
pilares fundamentais para garantir a 
competitividade da atividade, frente 
às exigências do mercado interna-
cional.

Foi o caso da palestra Diferen-
ciais Competitivos dos Produtores 
de Leite no Mercosul, apresentada 
por Alejandro Galetto, consultor da 
La Federación Panamericana de 
Lechería (Fepale) que apontou ca-
minhos para ampliar eficiência e 
rentabilidade. Segundo Galetto, os 
diferenciais produtivos e competiti-
vos entre Brasil, Argentina, Paraguai 
e Uruguai passam por uma mudan-
ça estrutural: menos produtores e 
fazendas cada vez maiores. “A pe-
cuária leiteira do Mercosul será, por 
bastante tempo, voltada ao próprio 
Mercosul e não ao mundo”.

Os temas de gestão e tecnologia 
foram tratados na fala do médico-
-veterinário, Matheus Balduino Mo-
reira, da Rehagro Consultoria, que 
abordou a gestão o que os melhores 

Debate apontou caminhos para transformar desafios em oportunidades

produtores fazem para ganhar di-
nheiro na crise. “Há propriedades 
de alto desempenho, mesmo em 
cenários adversos, o que reforça a 
necessidade de aumentar a produti-
vidade, reduzir custos e adotar uma 
visão integrada da produção”, disse 
o especialista. Moreira enfatizou 
que é essencial trabalhar com pro-
dutos que tragam resultados, pro-
duzindo mais leite com menor custo 
e maior eficiência.

Segundo ele, as mudanças no 

cenário competitivo internacional 
exigem das empresas uma postura 
voltada para produtividade e gestão 
estratégica. Como novidade, apre-
sentou estudos sobre o impacto da 
vida reprodutiva na taxa de concep-
ção e na perda de prenhez, mos-
trando como tecnologia e genética 
podem transformar os rebanhos lei-
teiros. “Animais geneticamente su-
periores produzem mais leite, o que 
se traduz em maior lucro”, afirmou.
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Produção leiteira foi pilar do encontro realizado durante a Expodireto Cotrijal

Evento sobre seguros defende criação 
de um fundo catastrófico nacional

Em tempos de mudanças climá-
ticas, com a ocorrência de estiagens 
e enchentes, o setor de seguros cos-
tuma ser um dos mais demandados. 
Em função disso, a Expodireto reali-
zou, neste ano, a primeira edição do 
Fórum de Seguros da Cooperativa 
Central de Serviços Agropecuários 
(CCSA) que debateu as dificuldades 
enfrentadas pelo setor e os bene-
fícios potenciais da criação de um 
fundo catastrófico nacional. "Se nós 
tivéssemos um fundo de seguro con-
sistente, onde todos pagassem uma 
parte, com certeza o produtor pode-
ria fazer uma apólice mais barata, 
ter uma cobertura maior e um risco 
menor com a seguradora. A gente 
sabe que quanto mais alto o risco, 
maior o custo. Então, esse debate é 
de suma importância", defendeu o 
presidente da Cotrijal e da CCSA, Nei 
César Manica.

O painel Cenários e Perspectivas 
do Seguro Agrícola reuniu especia-
listas do setor para debater sobre a 
necessidade de ofertar um produto 
customizado para os produtores, 
modelos de subvenção em países 
como Estados Unidos, Índia, China, 

México e Espanha, e em estados 
brasileiros como Paraná e São Pau-
lo”. “A criação de um fundo catas-
trófico nacional traria previsibilida-
de para o mercado e queda na taxa 
de seguro aos produtores rurais”, 
afirma a diretoria de relações insti-
tucionais da Confederação Nacional 
das Seguradoras (CNseg), Marianah 
Villela.

O gerente de pesquisa da Coo-
perativa Central Gaúcha Ltda (CCGL) 
e da Rede Técnica Cooperativa (RTC), 
Geomar Corassa, falou sobre os di-
ferenciais tecnológicos do sistema 
cooperativo em prol do agro gaúcho e 
demonstrou que a agricultura do Rio 
Grande do Sul depende em 50% do 
clima, 23% do solo, 13% da planta 
e 14% do manejo. "Os dados mos-
tram que nos últimos 45 anos, entre 
1980 e 2025, nós perdemos ao ano, 
em média, 32 dias chuvosos. Mas 
isso não significa que está chovendo 
menos. O estudo mostra que há uma 
maior variabilidade climática, o que 
significa mais dias sem chuva e dias 
com chuva de alta intensidade. Pre-
cisamos nos adaptar a esse cenário", 
afirmou Corassa.
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NEGÓCIOS

Expodireto amplia conexões globais do agro brasileiro
Países africanos se 

destacaram no Pavilhão 

Internacional e buscaram 

prospectar investimentos e 

ampliar a produção agrícola

Claudio Medaglia, de Não-Me-Toque
claudiom@jcrs.com.br

O Pavilhão Internacional da Ex-
podireto Cotrijal 2026, em Não-Me-
-Toque, consolidou-se como ponto 
de convergência entre tecnologia, 
mercado e cooperação, reunindo re-
presentantes de cerca de 70 países 
de cinco continentes. Ao longo de 
cinco dias, visitantes e expositores 
acompanharam tendências em pro-
dução, inovação e oportunidades de 
negócios no agronegócio brasileiro.

Países europeus, como Alema-
nha, Itália e Polônia, acompanha-
ram o debate sobre o acordo entre 
Mercosul e União Europeia, enquan-
to China e Índia mantiveram forte 
presença de importadores e inves-
tidores interessados em parcerias 
com o setor privado brasileiro.

Mas o destaque foi o continente 
africano, com delegações da Nigé-
ria, Gana, Namíbia, Tanzânia, Ruan-
da, Zimbábue, Camarões, Gabão e, 
pela primeira vez, da Zâmbia. O in-
teresse concentrou-se em genética e 
produção animal, cultivos de arroz, 
soja e milho, intercâmbio acadêmi-
co e prospecção de investimentos.

O encarregado de negócios da 
embaixada da Zâmbia no Brasil, 
Coillard Muvwema, afirmou que a 
visita teve como objetivo conhecer a 
experiência brasileira em produtivi-
dade agrícola, mecanização e agri-
cultura de precisão.

“O Brasil não está apenas pro-
duzindo comida para consumo in-
terno; também produz para exportar 
para o mundo inteiro. Esse tipo de 
conhecimento é o que gostaríamos 
de aplicar”, disse.

Segundo ele, parte do território 
zambiano possui solos de savana 
com características semelhantes às 
do Cerrado brasileiro, o que abre 
espaço para transferência de tec-

Coillard Muvwema, da Zâmbia, quer espelhar em seu país o sucesso brasileiro na produção de alimentos
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nologia. A delegação demonstrou 
interesse em sistemas de irrigação 
eficiente, mecanização e sementes 
adaptadas a condições climáticas 
desafiadoras.

Durante a feira, chamou atenção 
da delegação a presença de equipa-
mentos de alta precisão e soluções 
de irrigação capazes de ampliar a 
produtividade com uso racional da 
água. Muvwema destacou que a 
adoção dessas tecnologias poderia 
potencializar uma das vantagens 
naturais do país: a disponibilidade 
de recursos hídricos.

A agricultura é um dos pilares 
econômicos e sociais da Zâmbia e 
tem papel central na geração de ren-
da rural e na segurança alimentar. 
Grande parte da produção ainda é 
realizada por pequenos agriculto-
res dependentes das chuvas, o que 
torna o setor vulnerável às variações 
climáticas.

Dados recentes indicam que a 

produção de cereais alcançou cer-
ca de 3,9 milhões de toneladas em 
2025, com o milho respondendo por 
aproximadamente 3,6 milhões de 
toneladas. O cereal é o principal ali-
mento da população e base do prato 
tradicional conhecido como shima.

O país também cultiva soja, tri-
go, arroz, sorgo, milheto, tabaco e 
algodão, além de mandioca e amen-
doim em sistemas de agricultura 
familiar. A produção atual atende 
parte da demanda interna, mas o 
governo busca ampliar a escala pro-
dutiva para abastecer a população 
— estimada em cerca de 20 milhões 
de habitantes — e ampliar exporta-
ções regionais.

Nesse processo, a disponibili-
dade de água é apontada como um 
diferencial. Segundo Muvwema, cer-
ca de 40% dos recursos hídricos da 
África Austral estariam localizados 
no território zambiano, o que abre 
espaço para expansão da irrigação e 

aumento da produtividade agrícola.
Localizada no centro da África 

Austral, a Zâmbia não possui saída 
para o mar, mas faz fronteira com 
oito países. Essa posição geográfica, 
segundo o diplomata, permite aces-
so a mercados regionais integrados.

“O investidor não deve olhar 
apenas para os 20 milhões de habi-
tantes da Zâmbia, mas para os cerca 
de 600 milhões de consumidores 
dos blocos regionais”, afirmou.

O país integra organizações eco-
nômicas como a Southern African 
Development Community (SADC) e 
o Common Market for Eastern and 
Southern Africa (COMESA), que fa-
cilitam o comércio entre os países 
membros.

Como parte da estratégia de ex-
pansão, o governo reservou cerca de 
1 milhão de hectares para projetos 
agrícolas voltados a investidores pri-
vados. As áreas estão organizadas 
em dez blocos produtivos de aproxi-

madamente 100 mil hectares cada.
“A Zâmbia está aberta para que 

agricultores brasileiros invistam no 
país. Temos terra disponível, recur-
sos hídricos e um mercado regional 
garantido”, disse Muvwema.

A aproximação com o Brasil 
ocorre por meio de acordos de coo-
peração agrícola que incluem in-
tercâmbio técnico e capacitação de 
produtores. Segundo o diplomata, 
agricultores zambianos já partici-
pam de treinamentos e visitas téc-
nicas com apoio da Embrapa. A ava-
liação é que a experiência brasileira 
em agricultura tropical pode contri-
buir para ampliar a produtividade no 
país africano.

“O que queremos é que agri-
cultores brasileiros e zambianos 
conversem diretamente e compar-
tilhem conhecimento. O Brasil tem 
experiência em superar desafios 
climáticos e aumentar a produção”, 
afirmou.

O protagonismo africano também 
se verificou no quesito troca de tecno-
logia e pesquisa, com o estabeleci-
mento de um acordo de cooperação 
entre a Universidade de Abuja, na 
Nigéria, e a Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM), Universidade 
de Passo Fundo (UPF), Embrapa e o 

Instituto Federal de Educação Ciência 
e Tecnologia (IFRS). “Envolve a área 
da pecuária, especialmente melhora-
mento genético, pois eles buscam in-
crementar a qualidade dos rebanhos 
de aves e suínos”, informa Evaldo 
Silva Júnior, conselheiro da área inter-
nacional da feira.

A Índia foi outro país que se desta-
cou nessa edição da Expodireto, com 
grande interesse em fazer parcerias 

com empresas gaúchas para aumen-
to de produção e desenvolvimento de 
novos equipamentos. “Eles encami-
nharam muitas possibilidades, ainda 
sem fechamento efetivo. A ideia deles 
é instalar uma unidade de montagem 
no Estado”, antecipa.

Em relação aos países europeus 
presentes na mostra, o conselheiro 
afirma que a Alemanha e a Itália, 
trouxeram para a feira novidades 

em termos de agricultura de preci-
são e aumento de produtividade das 
máquinas. Já a França focou muito 
no tema do acordo entre Mercosul e 
União Europeia, pois “há uma gran-
de preocupação de países europeus 
produtores sobre quanto eles serão 
afetados com a entrada em vigor do 
acordo”.

Para 2027, a expectativa é de que 
mais comitivas participem do espaço 

que deve quadruplicar de tamanho, 
após as obras de expansão do par-
que previstas para a próxima edição 
da feira. “Nós temos uma demanda 
reprimida de expositores internacio-
nais, principalmente da China e da 
Índia querendo participar”, informa. 
Neste ano, a participação poderia ter 
sido ainda maior, mas muitos países 
confirmados precisaram cancelar a 
vinda, em função da Guerra no Irã.

Parcerias e troca de tecnologia e pesquisa dominaram a área internacional da feira
Ana Esteves, especial para o JC
economia@jornaldocomercio.com.br
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